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Silms... 


fem de Tondela a al- 
emas jornais que o pároco da 
freguesia de Moura se serve duma 
donzela de 20 anos para o ajudar á 
missa conventual, 

O que tem isso de extraordinário ? 
Se a rapariga já lhe limpava as ga- 
lhetas, por não depositar confiança no 
sócristão, que lhe aparecia sempre 
com as mãos sujas, parece-nos que o 
padre só fez bem substituindo-o por 
quem melhor lhe agradasse.,, 

Uma mulher? Ora, ora... Se 
hoje em dia o que há mais são mu- 
lheres, .. 


UDO falsificado, tudo ! 

Ele é os chouriços, são os paios, 
as alheiras, os bôlos e é tamanha a 
ganância que dos vinhos nem se fala 
— quer êles sejam finos, quer se tra- 
te dos grossos, 

Mas as falsificações atingiram últi- 
mamente o cúmulo porque até já 
aparecem ministros das religiões fal- 
sificados | 

Contêmos ; 


A uma aldeia do og 
nho foi parar há pouco tempo um 
padre que logo criou fundas simpa- 
tias das quais lhe provinham fartas; 
prebendas, regalado repouso, 

Um dia, porém, á hora da missa, 
entra, igreja dentro, a polícia e pren- 
de o padre ! 

Levanta-se burborinho, A assis- 
fência esboça protestos, Os agentes 
são invectivados, É de aí surge a 
explicação do caso: o padre não era | 
padre! Era o sacristão dum dos 
templos de Lisbôa, que roubára vários 


* objectos do culto. 


Estupefacção geral! 

O gatuno sái, atravessando, no 
meio dos agentes, a igreja, 

Comentário duma beata aflita 4 

—(Qh! santo Deus! Ao tempo que 
nós chegámos! Até os padres estão 
falsificados | 

S americanos hão de ser sempre... 

americanos, . | 

Charles*Brown, homem pacífico pa- 
ra quem a vida conjugal só trouxe 
contrariedades, requereu divórcio con- 
tra sua esposa, chamada Rosa, 

O juíz, porém, antes de dar ânda- 
mento ao processo, pediu para lhe 
explicar os motivos que o determina- 
vam a separar-se da mulher, E então 
êle contou : 

— Qlhe, sr, juíz, na verdade não é 
por nada; mas faz-me sempre cosi- 
nhar, Eu já me tinha habituado ; 
mas é que ela últimamente não fazia 
outra coisa senão criticar os meus 
guizados e dizer a toda a hora que 
sou um péssimo cosinheiro, Desde 
há tempo—continuou o pobre ho- 
mem — Rosa entretinha-se a estragar 
loda a comida; mal eu me descuida- 
va, para justificar a minha falta de 
habilidade, Ora como eu sei e posso 
guizar muito bem, se me deixarem 
sósinho, a má intenção da minha con- 
sorte é evidente e por isso desejo se- 
parar-me dela tão impossivel me tor- 
pa a existência, até quando sirvo de 
cosinheiro, 

O juís depois de o escutar atenta- 
mente, deu-lhe razão, Correu o pro- 
cesso e após a sentença dada a favor 
de Brown, êste, muito satisfeito, pediu 
que lhe fôssem dados os utensílios da 
cosinha visto não terem nenhuma uti- 
lidade para a mulher, | 
Coitadinho !,.. | 


31 de Janeiro | 


Toda a imprensa se referiu a 
esta data histórica do partido re- 
publicano, comemorando-a mui 
tos jornais condignamente, 

Em Aveiro não houve demons- 
lrações festivas. Apenas os cos- 
lumados repiques dos sinos da 
Câmara durante o dia e umas 
escassas dúzias de foguetes a 
acompanhar, 

E vá... 


| António da Benta 


= — 


Este velho /ôbo do mar é hoje 
uma relíquia da nossa terra, que, 
no bairro piscatório, vive com di- 
ficuldades vergado já ao pêso 
dos anos. Por tal motivo a Co- 
missão Administrativa da Junta 
Geral acaba de lhe conceder o 
subsídio mensal de 50800, sendo 
de toda a conveniência que os 
poderes públicos olhem também 
com a devida atenção para o po- 
bre vêlhinho, não se esquecendo 
dos seus actos de heroísmo tan- 
tas vezes postos á prova com 
risco da própria vida. 

Ao sr. governador civil reco- 
mendamos António da Benta, 
veneranda figura de quem não 
devem ser esquecidos os feitos 
da sua mocidade onde houve 
muita abnegação e altruísmo, 


Logo vimos... 


O homem dos bigodes, afinal, 
não sabia que era da Conferencia 
de Santa Joana Princêsa! 

Entrou para a Jnventude Cató- 
tica porque não tem nenhum es- 
pirito sectarista, nem em religião 
nem em politica, e por isso é que 
lhe dava os cinco escudos men- 
saes... para os pobres! 

E” engraçadissimo, não acham? 

Mas o homem dos bigodes em 
todos os actos da sua vida mos- 
tra que não ha outro cabeça da 
raça capaz de o desbancar. 

Contudo o órgão católico, se 
quizesse, podia dizer o resto... 


Praça do Comércio 


=0== 

Acham-se terminados os tra- 
balhos da transformação dêste 
local, que ficou outra coisa, co- 
mo sempre previmos. Entende- 
mes, porém, que plantaram árvo- 
res a mais. 

E' a mania dos bosques no 
centro da cidade, 


Taxas Iellónicas 


Por toda a parte vêmos que 
se protesta contra o recente au- 
mento das taxas telefónicas me- 
nos em Aveiro, que ainda não 
deu sinal de si. 

Porquê? Porque esperará a 
Associação Comercial que não 
acompanha as suas congéneres 
empenhadas em obstar a ôsse 
aumento, considerado injusto na 
época que atravessâmos ? é 

Af fica a pergunta e aguardá- 
mos o futuro para vêr o resto. 
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Milho de regadio € azeite 


=0= 


Terminando no próximo dia 
15 0 prazo para o manifesto, em 
todo o país, da produção de mi- 
lho de regadio e azeite é preciso 
que os agricultores se não des- 
cuidem, evitando incorrerem nas 
penalidades da lei. 

Como nos cumpre, avisâmos e 
quem avisa amigo é... 

E — mer 


O desemprêgo 


0= 

E” cada vez maior, aumentando 
dia a dia, o número dos desem- 
pregados nos diferentes países 
como América, Brasil e Inglater- 
ra, chegando nêste último a atin- 
gir proporções assustadoras. 

Os respectivos govêrnos estu- 
dam o assunto e tentam dar-lhe 
remédio, mas o que é certo é que 
até hoje ainda nada conseguiram 
de modo a evitar as dificuldades 
com que lutam muitas famílias. 

Quer dizer: a crise não é só 
desta ou daquela nação; a crise 
é mundial, manifestando-se por 
diferentes fórmas e maneiras. 

Consegiiências da guerra? Sem 
dúvida. Visto desde então nunca 
mais ter havido equilíbrio capaz 
de obstar a êste e outros males 
que tanto afectam a vida dos po- 
vos. 


Nota oficiosa do Govérmo Civil de Aveiro 


Na cidade foi esta semana afixado e distribuido o que 


segue: 


Declara-se que, em virtude do resultado das investigações rigo- 


rosas a que procederam, a requerimento do Dr. Lourenço Simões 
Peixinho, a Policia Civil de Aveiro e Direcção Geral de Assistência 
Pública, são absolutamente falsas as insinuações que se fizeram e 
continuam fazendo contra o Provedor e Director do Hospital da 
Misericordia de Aveiro e que sem dúvida constituem o plano da 
campanha de difamação pessoal e política que lhe movem os seus 
inimigos, para o derrubarem dos cargos em que estd investido, com 
a confiança dos poderes públicos, de Provedor da Misericordia e 
Ape Rae da Comissão Administrativa da Câmara Municipal de 
veiro, 

Mais se declara que o Sr. Dr. Lourenço Simões Peixinho con- 
tinua a merecer a inteira confiança do Governo e do seu represen- 
tante neste districto, devendo-lhe o Concelho de Aveiro respeito, con- 
sideração e agradecimento pelos altos serviços que lhe vem pres- 
tando nesses logares ha 15 anos, ininterruptamente. 


Pelo amôr de Deus... 


Mais uma vez chamâmos a 
atenção das meninas dos telefo- 
nes para o serviço em que se 
empregam, Muitas queixas ou- 
vimos fazer a seu respeito. E” que 
não há o direito de transformar 
uma coisa útil na maior das inu- 
tilidades. Nem tão pouco de 
enervar as pessõas que se ser- 
vem dos telefones a ponto de as 
encolerisar, 

Senhoras : tende compaixão de 
nós e atendei as súplicas dos 
que de vós carecem... 


O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal — AVEIRO, 


O TEMPO 


Chuva e sol e sol e chuva é a ca- 
racterística do mês de fevereiro cujos 
dias vão crescendo a olhos vistos e 
também aquêcendo. 

Depois de tanto frio çomo nêste in- 
verno se tem sentido, francamente, já 
apetece um calorsinho, .. 

Vamos a vêr se péga. 

ends 6 TT 


Energia elecírica 


Há já algumas semanas que em 
certa zona da cidade tem faltado 
a energia electrica diurna, ocasio- 
nando este estado de coisas in- 
calculaveis prejuizos. 

À quem compete pedimos pro- 
videncias, 


IMPRENSA. 


«PÁTRIA PORTUGUESA» 


Êste importante semanário que se 
dedica, no Rio de Janeiro, á defêsa 
dos portugueses residentes em terras 
de Santa Cruz, entrou no 7.º ano de 
existência, 

Jornal de larga tiragem, vasta in- 
formação e ilustrado em todos os seus 
vúmeros, Pátria Portuguesa marca na 
imprensa carioca lugar de destaque 
que muito honra os que nêle traba- 
lham, e com especialidade o seu di- 
rector Crisóstomo Cruz, a quem o ano 
passado tivémos o gôsto de conhecer, 
tendo-o, por alguns momentos, aqui, 
ao lado, onde estâmos escrevendo, 
Para êle, portanto, vão as nossas fe- 
licitações cordeais com o desejo de 
vida próspera e longa ao periódico 
que semanalmente é recebido com 
tanta ansiedade pelos milhares de 
portugueses residentes além-Atlântico, 
mas sempre com o pensamento E os 
olhos fixos na Pátria amada, 


«GAZETA DE COIMBRA» 


Voltou a tri-semanário êste jornal 
que durante alguns mêses apenas se 
publicou diáriamente, 

Mau sintoma, 


Palavras solênes| 


A falta de espaço inibiu-nos 
de, ao referirmo-nos á posse do 
novo ministro da Guerra sr. co- 
ronel Schiapa de Azevedo, dar- 
-mos os principais tópicos do 
seu discurso de apresentação on- 
de se encontram afirmações di- 
gnas, pela sua importância, de 
serem conhecidas do maior nú- 
mero. 

Eis algumas passagens : 

O momento que passa é delicado, 
mas os venenos artificialmente cria- 
dos para toldarem o céu, tendem a 
desvanecer-se, O exército tem a cons- 
ciência clara da sua missão e da sua 
honra, Sabe que tem que levar a 
cabo a obra de reconstrução material 
e moral, Tem de ser, pois, a sentine- 
la vigilante desta obra até ao fim, 
Realisa-se ela mais lentamente do que 
todos desejariamos, mas os problemas 
em eqiiação são graves e sérios e não 
podem resolver-se com a rapidês do 
relâmpago como o fazem os estadistas 
de café, E todos os problemas têm 
uma aciiidade especial que exige re- 
flexão, serenidade, visão de conjunto, 
censo das proporções e das realida- 
des, amôr pátrio e amôr profundo ao 
pôvo,-que trabalha e sofre. E em 
Portugal é diguo o pôvo mais do que 
em nenhum outro país de que por 
Ele se olhe, com infinito carinho, para 
o arrancar á sua miserável matéria, á 
sua obscuridade confrangedora. 

Não são afirmações gratititas que 
faço, E o que sinto do fundo da al- 
ma na necessidade de pôr de parte, 
nêste momento, as vãs ideologias para 
cuidar a fundo das pavorosas realida- 
des económicas e sociais. E não su- 
ponha ninguém, porque assim penso, 
que sou hoje menos republicano do 
que sempre fui, 

A República é um axioma, uma 
verdade, fóra e acima de todas as 
discussões. Desde o 28 de Maio que 
o exército adoptou um duplo qualifi- 
cativo para o seu movimento republi- 
cano, 

A questão de regimen 
não está em causa. O exér- 
cito é estruturalmente re- 
publicano. Como tal, êle entre- 
gará um dia a República ao poder 
civil, Mas a República não será en- 
tão o regimen de alguém ou de qual- 
quer seita — uma espécie de fazenda 
para regalo dos seus donos, — mas 
uma República de todos e para todos 
os portugueses — Liberal em matéria 
de política, tolerante sob o ponto de 
vista religioso, 

Seleccionará os seus valores, não 


— 


O “cabeça da raça” 
apreciado pelo órgão 
democrático de Aveiro 


Para edificação das gentes e mais nada, transcrevemos de O 
Debate, órgão do Partido Democrático no Distri- 
to de Aveiro, quando tinha por director o gr. dr. José Barata 9 
por redactor principal o sr. Manuel das Neves, mais o seguinte na- 


co de prosa: 


Cá o temos! Tinha de ser, estava 
escrito mo livro do Destino que o 
grande e benemérito cidadão que se 
chama Francisco Manuel Homem Cris- 
to, o intemerato jornalista e o vigo- 
roso panfletário viria um dia, prêso 
pelas orelhas, a esta secção De Pa- 
lanque num ajuste de contas que se- 
ria para êle uma eterna q triste re- 
cordação e para mim um alívio e um 
consôlo. Cá o temos! 


Os Golias, gigantes e formidáveis 
de poderio e fôrça, morrem por vezes 
ás mãos fracas de Davids corajosos. 

Este homem tem passado a sua vi- 
da a cobrir de insultos as pessoas de 
bem e às pessoas sem vergonha, os 
bons e os maus, os justos e os injus- 
tos, os orgulhosos e os límidos, os re- 


Efemérides 


7 de Fevereiro 


1832—Parte de Belle-Isle para 
os Açores a expedição de libe- 
rais portugueses. 

1892-Sai da cadeia do Li- 
moeiro, de Lisbôa, depois de ter 
cumprido três mêses de prisão 
por supôsto delicto de imprensa, 
o dr. João de Menezes, categori- 
“zado republicano. 

1898 — Principia em Paris o 
julgamento de Zola, querelado 
por artigos nos jornais em defêsa 
de Dreyfus. 


Lactários 


A* volta deste assunto é curio. 
so o que se está passando entre 
catolicos, libarais, repubiicanos 
da gema e os amigos de Aveiro. 

Curioso e edificante, 

Tais as surprêsas que teem 
vindo à supuração e que, a con- 
tinuarem, deve ser uma coisa de 
primeiríssima ordem reunidas em 
volume... 

— DSG para 


Companhas de pesca 


Na nossa jurisdição marítima 
matricularam-se êste ano 15 com- 
panhas de pesca, faltando ainda 
as de Mira, 

O peor são as traineiras que, 
afugentando o peixe da costa, 
contribuem muitas vezes para a 
ruína das emprezas, 


ao acaso das sedições e motins, mas 
ao rítmo das competências e virtudes, 
E para que assim seja é preciso que 
todo o exercito esteja unido, como um 
só blóco, disciplinado e atento tão só- 
mente ás vozes de comando dos seus 
legítimos chefes — que não dêem ou- 
vidos ás notícias tendenciosas-- o boa- 
to daninho — cuja finalidade única é 
o desgôsto, a confusão e portanto a 
desordem, 


O Democrata, registando com 
satisfação estas palavras, muito 
se congratulará se virsum dia a 
República entregue às competên- 
cias e virtudes políticas que a 
honrem, visto ser êsse o desejo 
em que assentou o movimento 
militar de 28 de Maio de 1926. 


Quereis a sorte grande? 


Habilitai-vos na Taboleta Es- 
tanco Flaviense, que é a que mais 
prémios vende, 


publicamos e os monárquicos, os por” 
tugueses e os estrangeiros, Devassa a 
vida futima, entra nos lares, onde por 
vezes arde a lenha reconfortante da 
amizade, interroga e espreila a vêr se 
consegue descortinar por entre as lá- 
grimas da fóme e do infortúnio um 
insulto ou uma mancha, um segrêdo 
ou uma traição, E' em nome de 
Deus ou é em nome da Justiça? 
Mente e calunía, des- 
figurando os valores 
reais das consciências. 

Quem há em Portugal que se evi- 
dencie, ou seja no campo da política 
ou seja na esfera da sciência, que 
não tenha merecido dêste homem uma 
censura, uma grosseria, um insulto, 
um enxovalho, uma pedrada ? 

lnteligências? Nenhuma existe, a 
não ser a inteligência privilegiada de 
Homem Cristo, Lealdade ? Quem dela 
se pode orgulhar e consolar senão êste 
homem que em toda a sua vida de 
jornalista nada mais tem feito do que 
trafe o ideal, o amigo, o visinho, o 
palrício ? 

Amôr da Pátria ? 

Oh! o amôr da Pátria, êsse elevado 
e nobre sentimento, quem o poderá 
apregoar e cantar senão Homem Cris- 
to que em toda a sua vida de ho- 
mem tem vendido a consciência, o 
melhor elemento qara se poder ter 
amôr á terra onde se nasceu e onde 
se vive? 

Jornalistas? Quem há por aí que 
possa ser considerado jornalista a não 
ser Homem Cristo que vende miserá- 
velmente as palavras do seu jornal 
como quem vende na Feira da Ladra 
os ferrujentos objectos dum brilho 
apagado? 

Bondades? Onde vivem as almas 
delicadas e enternecidas que com o 
seu lume possam crepitar á roda do 
infortúnio e da miséria ? 

Só uma bondade existe; é a do 
Homem Cristo que devassa a vida ia- 
tima das pessõas, que espreita nos la- 
res, que calunía esposas e mães, que 
atraiçõa o segredo sagrado do amigo € 
afága, com hipocrisia e traição, a pes- 
sôa humilde que carinhosamente se 
lhe acerca, 


CR a . Aa 


Quem, Amanhã, quizesse fazer a 
história através dos jornais de Homem 
Cristo teria de concluir que Portugal 
é uma pátria moribunda, sem honra 
que brilhe e sem nomes de bem que 
nobilitem ! 

Tudo é mau, tudo é ladrão, tudo é 
bandido na boca dêle, 


JOSÉ BARATA 
-— — oe nos 


Terramoto 


Na Nova Zelandia deram-se, 
no dia 3, violentos abalos scis- 
micos os quais causaram cente- 
nas de vitimas além dos prejuizos 
materiais, que são incalculaveis, 


A cidade de Napier foi a mais 
duramente atingida por ser o cen 
tro da intensidade do terramoto, 
Todos os predios desabaram, 
produzindo-se incendios que ain- 
da mais contribuiram para au- 
mentar a horrivel catastrofe. 


O monte de Bluff, que domi- 
nava, pela sua altura, a cidade e 
povoações próximas, calu no 
mar, cujas aguas cresceram, en- 
trando pela terra dentro. 


Um pavôr! Que só em pensar 
nas suas trágicas consegiiências, 
horrorisa. 


Colégio de Nossa Senhora da Apresentação 


| Recomposição 


ses emigrantes no Brasil; 


Simplesmente confrangedor! 


O DEMOCRATA 


los nossos assimantes das colônias, 


AVISO 


o E 
dba BBoussil e America do Norte 
A f f do : á : Pela saí ta do ministério do ti- E . Fr 
E esta seu anipersário tular das Colónias, assumiu a ge- ” I 
cá or Rio dA Sos alento cda Alia e Ci oras estadia Ri Sa Pp o E adia ção deste jornal vem pedir a todos quantos fóra do continente o secebem a fineza | 
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lindos trabalhos que bem demonstra- | Ribeiro, médico municipal em Eixo, | sigam facilmente os seus intentos. Nota M d mid 
ram o gráu de aproveitamento de | todos os esclarecimentos que nos pres- | () país ficou farto de desvarios e $ undanas E > com 
quem os executou, Dentre êstes des-|tou durante a minuciosa visita álvoltarmmos a ser governados pol asos Eu .. Cos tumes pás 
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Dionísia da Silva Freire, Maria Luísa | DO entretido do ecietivos | cautela! Pote firma é cavante || de Melo e no dia Il, a sr* D. Abilia para não se ofender a sua excessiva | mais obrigado... foi 
Magano, Rosa Libório Melo, Eugénia dr Ee eutreçortado E pre pa a | Duarte dc Pinho e os srs. dr, Ma-| modestia—que o cabeça da raça vai “ bra 
FALE Ibn ua Sinto, GNOCIa Re eps nana ae sta qe ce inuel Rodrigues da Cruz, tenente-coro-| ceder ao lactario instituido nesta ci- ea 4 que 
Marques Pihho, Isanta Farto, Maria er e cp pr ne VIAGENS AEREAS nel medico de infantaria 19, Antonio dade pelos srs, Visconde da Granja e Quem seria o amigo do concelho nl 
Ferreira da Cunha, Lúcia Georgina da) ais ar Ka tentida Sfqgarósodas PE Simões Cruz e Francisco Manue) Si-| df. Alberto Machado a quantia de [que se entreteve no domingo passado tan 
Silva Soares, Maria Dolores Maia,| 5.0” bo ERRA NA CACAO LST Pártiy de tá lho| "ões, actualmente em Luanda (Africa | 13.100800, por ano, em vez deja arengar ás massas, em Mataduços, ( 
Patas rotas. Arma de Pas agora. Na parte musical distinguiu He a js e Luanda o aparelho | ocidental). 120$00 com que figura na subscri- | fazendo a mais infame campanha con- aqu 
chRco Noguéita, HEfmit ia: Slides Mot ta emitia pé D. Maria ne to no ardor e e te- — Tambem âmanhã completa o seu ção, e enquanto vivo fôr, ou seja me |tra o homem que publicamente o des | A 
reira, Maria Dias Ramalheira, Maria ps ai edi Pr de ni aplago pe a a Cruz e paral , imeiro ano a galante Maria Luiza, | fade do que recebe pela sua aposen-|preza, aconselhando a leitura dum Ml jim 
da Conceição Regala, Carmen Dolores dos é EDS a ia Cgi té bags ii transa- | mpinha da srº D. Maria Luiza Men-| tação do logar de professor universi- |ignobil pasquim, a que pagou a io: NE um 
da Silva Labrinchó, Emília Martins RR e os a o sr. padre antica o t O-A, pes pr CO-ljes Leite Machado e de seu marido o| tatio que exerceu por seis amos, serção de uma vil calunia, e que, de EA 
Guimarães, Maria Lopes de Almeida, pet ça de e nos quais Poitiers o sabio almitan-| 3, senente Carlos Maria do Carmo, Tambem se diz que já foi encomen- | entremeio, foi jogando a sua bisca aq 
Maria Madalena Pites Ruela, Júlia da MET a tears a e 0 ago e inho. k de cavalaria 8, dado o retrato de tão benemerito ci- | governo e à Ditadura ? 

Cruz Matos, Maria Antonieta Casta- or ú Pa a baile em que to- L EA porém, acha-se, em Parabens. dadão que deve figurar na sala nobre Era bom que se soubesse quem era 
nheira, que Hot Uta ua lindo pie pera cio de “apo as nei Maira vez avariado. Basamentos ao lado do comendador André que, |º conspicuo e esclarecido cidadão. ! 
tetier; E panos e sacos de guardana- rg ss eso senna a 5 uniao asa dis és : ça ps concorre com a peu de mais ou é loucura, .s A 
os de Maria Tereza Pinto da Rocha, e! NUA a ealisou-se no domingo o enlace | quantia de ou sejam uns qua- |Ou pode trazer perigos... 7 
na reza Var dá Rocha; Leonor | é até quási á madrugada do dia argada de pombos malipmonia! da st* D. Maria Amelia torze vintens por dia ! Senão... esperem-lhe pela volta, Eu 
Marques Osório, Lúcia Georgina da Regue: RR Mendes Leite Machado, filha do sau-| O que é certo desde já é que a es- " E 
Silva Soares; às toalhas de chá de) Muitas famílias das educandas,| A Sociedade Columbófila lo- doso temente-coronel Antonio de Mo-| mela de S$00 mensaes que o afama- - o leta E: 
Maria Soares Martins; os chemins de | tanto da cidade como de fóra, passa- | cal, efectua âmanhã, no largo do | 7aes Machado, com o sr. Antonio| do livre pensador dava para a Con) | Abriu o lactário dos catolicos, Mo- a 
Maria de Lourdes Gravato, Maria | ram pelos vastos salões do Colégio de | Rossio, pelas 15 horas, uma lar- | Mendes de Andrade Pissarra, empre- ferencia de Santa Joana Princêsa, por-| desto; afirmam-nos, procurando tão ] 
Dionísia Coelho Freire, Maria Júlia | Nossa Senhora da Apresentação, tendo | gada de numerosos pombos cor- |£ado na delegação da «Vacuum Oil| que, segundo os seus princípios, sem-| Só Proteger à pobresa, parece que vai JD Ma 
da Cruz Abreu, Eugénia Helena Sou-|à sr.* D. Olinda Soares acolhido to-| reios, das melhores raças belgas Company» dest: cidade, pre concorre para obras de reconheci- singrando com a ajuda dos crentes nhá 
to, Hermínia Simões; os naperons dedos com requintada gentilêsa co-| e inglêsas, adquiridos por alguns|  Paraninfaram o acto, por parte da| da utilidade social, foi elevada “para| Ie ocultam, que querem ocultar os JB) É & 

Armanda Pacheco Nogueira, Maria mo é próprio da sua esmecada edu- | sócios durante o ano Índo.. noiva, seu irmão Manuel Mendes Lei- | 50500 mensais, deus iomEs,) PorQnpiA (Salada Lepoitia 

Dionísia Freire, Maria de Lourdes | cação. Deve ser umeespectáculo inte-|te Machado eo sr. Manes Nogueira E assim que se pratica | gulho não constitaem virindes cristão 
Cascaes Gravato, Glória Marques Pin-| O Democrata, grato pelas atenções | Fessante. Junior e pelo noivo os srs. Emidio| Muitissimo bem ! O lactário dos ateus, que artendou | 
to, Maria José Pires Pato, Maria Do- recebidas, reilera a sua ex.º os cum- mato mem — | Augusto Lopes póAnionio Augusto Pis- x PugicAaa de 600400 por mêz, páre-HENERO) 
lores Maia e Hermínia Simões Morei- primentos apresentados e ao Colégio E I sarra Pimentel, funcionario dos cor Ted a ado depóis ao ERA pio 
za; as pinturas a oleo de Maria Ma-; que dirige com tanta competência Amam Tê ig Fala reios e telégrafos na Guarda. Sbrapóra'chegou so npéto conheci- Ficaremos, pois, com dois lactários do 

dalena Estima, Maria Soares Martins, desde a fundação, deseja as máximas Aos noivos, que após a cerlmonia | mento este caso estupendo: um so- qua a freppezia Já debaixo, Rus 

Emília Martins, Rosa Libório de Me-.prosperidades por delas resultarem === religiosa, efectuada em Fátima, se-|cio da Associação Comercial, que em) “p feegnnsa Rájdo fla E 
lo, Berta das Neves Lau; frutas de também para Aveiro importantes be-|  pacel ” guiram para o sul em viagem de nu-| toda a parte falava na podridão do tos leiteiras a anunciarem já C 
Maria Soares Martius, “Maria Tália dá! mefícios, ecebemos há tempo já, do | peias, apetecemos um porvir perene | cabeça da raça e na incompetencia |? Subida do leite | - 

seu proprietário, director e edi-| de venturas. duter A thldos para dirigir aduala EO Querem vêr que nos obrigam a Í 
amis. É Due For dg -— Tambem no ultimo sabado teve | lectividade, pretendeu vender o voto 2 Ag vir de Arouca a ama do Per- Ar 
ama N Po e 0, ur Pinto Bastos, | jogar o casamento da interessante | para a eleição sê ê Dee u 

Calendários 1) NE Comandante ta Policia o costumado volumesinho de iricaninÃia Maria da Conceição An Edit de TEM 00800 dam fis nf a | 
—=— —— propaganda e que há 23 dias com o sr, Carlos Pinto da Silva, | não de uma sua amante ! O dr. Parafuso está na segunda Arg 

Veio à redaçção de O Demo-| | Pedem-nos alguns moradores [10 e tteo cano, prestando | tendo testemunhado o acto a irma de] Pois esse cavalheiro, por que lhe] meninice,.. das tolices que agravam | Sé 
crata entregar três calendários do Largo do Rossio, para que um -magnílico serviço Ro linda, noiva sr D. Maria da Luz Andias| não apareceram a porcaria, votou con-| e que molestam, Oxalá que se não eu 
com que fômos brindados pelo | chamemos a atenção do sr. co- artjada o fétil vila minhota da] sarrazota, esposa do sr Carlos data à lista em que entrava o sr, dr.| arrependa, dos 
nosso assinante Pompeu Nunes | mandante da policia para os de- qual bo voas impressões con-| Naia Sarrazota, escrivão de Direito | Francisco Soares e de aí em deante,| Claro: o homem só procede por pos 
Duarte, residente em Santos, (E. safios de foot-ball que quasi to- servamos desde o dia em que alem S. Tomé e o sr. José de Pinho| aizem-nos, tantas noicjes tem prati-| Amor à moralidade, ,, gen 
U. do Brasil) o sr. Folgêncio da|das as tardes ali se realisam visiiámos, Nascimento, negociante de pescado. | cado que até a polícia: já se viu na/ Ora pois... ] 
Costa Sol, que, de regresso da-|e bem assim para o desbraga-| O Almanaque Ilustrado de Fa- Ao novo lar, constituido sob os mz- | contingencia de intervir, OBSERVADOR, E 
quela cidade, chegou últimamen- | mento de linguagem usada por fe firn.a de ano para ano os seus | lhores auspiciós, desejamos as máxi-| k org 
te ao Couto de Cucujães, sua as gente. créditos. Com variada colabora- | mas o. E ria Raio rm & 
terra natal. ão custa nada, sr. comandan- | ção em prosa e verso, muitas gra-| — Na igreja de S. Domingos igual- o ao: vai] 

Tantêm o “sn José “Albano, |té, e à teria lucra com a repres- [viras e OS indispensáveis co-| mente se consorciou no domingo com Esto numero foi visado pela comissão de censura E, 
com estabelecimento de ferragens, | São. nhecimentos a que obriga o títu-|4 sr” D. Antonia Canha de Carva- pos 
oleos, tintas e artigos diversos | lo é um volume cheio de atracti- | lho, o sr. Virgilio Ferreira Catarino, 8 A ; ad 
para automóveis na Rua Mousi-| = | vos, muito recomendável não só | tendo servido de padrinhos por parte [6d] b Ú f | t V - À Q a 
nho da Silveira, 184, Pórto, nos Desej por isso, mas ainda pelo fim a | da noiva a srº D. Maria Madalena 4 0s à | os !. EX. vem a Aveiro ( Reu 
enviou igual número de calendá- esejam almoçar que visa o nosso amigo Artur | Monteiro Rebocho e o nosso amigo esq 8 ARES. daé 
rios, primando todos pela estam- j Pinto Bastos — levar longe, espa- | João Luiz Plamengo, digno escrivão doe dai e vem, hospede-se no | por 
pagem deveras sugestiva. pretas Ce lhar, propagandesr as brlêsas [de Direito, e pelo noir sa tia Em: |, grempação loca, fotaticamento eus | || Motel Avenida, em Nido 

Agradecemos reconhecidos. que caracterisam Fafe e os seus |!ia de Jesus Costa e o sr. Antonio) danado pelo sr. José de Pinho e frente d estação do caminho | um 

Pes E Sire ESA Tde ao You | encantadores arrabaldes. Augusto da Silva. iluminado com lâmpadas de côres de ferro, Preulo de bom sou ag 
0 i 1 Ao colega de O Desforço agra- Aos nubentes augurâmos um futu- | eye lugar na noite de 31 de TRndiio fe, eirecnta E que, feito pro- ES 
Ss tFamwals É NA Mo denro sido TEbEnaSp ACO raia O ee a anunciada soirée dançante levada a e PE este fim. asd 
para 0 Pórto uma vez ensejo de o felicitarmos Partitas e chegadas efeito por um grupo de sócios e para e asseio ento ps condi 

ela sua iniciativa, que, nos tem- » “| cujo brilhantismo muito contribuiram t ; 
—=0— Rua Tenente Rezende, JI-AVEIRO te de agora, pocniopnis àlén | de o Tia Doado at as graciosas Felicidade Barreto, Olga BA da raia de AA a 

Desde o dia 5 que os com- do trabalho, um enorme sacrifí- | go Joaquim de Macedo Vieira, resi- | Ferreira, Celeste Varela, Aua Teixeira Es a di mel 
! boios tramwais entre esta cidade Aberto até ás 2| cio-pelo dispêndio a que deve] gente no Porto. - Lopes Malheiro, Cândida Teixeira Lo- hot rn ane ste o 
e o Porto aceleraram a sua mar- horas da manhã | obrigar. — Também aqui estiveram os nos- | PSS Malheiro, Rosa Cadête, Maria de da R Sia ade de Bruno | 
cha, tendo a C, P, reduzido tam- mestre | SOS amigos José Nunes de Figueiredo, Lourdes da Silva, Rosa Vinagre Mi- a mo) 
bém a meio minuto apenas a pa- de Reigoso (O. de Frades) e Fran-| SH, Ana Gomes, Maria Luisa M, Correm | pro 
fogao o Espeto apeadeiros S h d s cisco das Neves Vieira. 2º Sargento da Dip j ra RA ge mari ou Ea] 

aqui a ampanhã e vice-ver- onceição Reis, Teresa Andias, Isilda a 
sa. Os Pts inia terão, pois, on (0) es eito Bos otão 200 ui dizendo Pereira, Otília de Lemos, Maria Au- Carnaval q porta aa 
que ser o mais desembaraçados es E | gusta Carvalho, Albina Gamelas, Con- Ea da! 
possível tanto no embarque cc- E Ab ms e Set ceição Almeida, Arminda da Costa e| A Banda Amisade rompe hoje “a 
mo no desembarque, de modo a De regresso á Páfria Fesidia durante mais de vinte anos | Sl?ar Maria Ferreira da Costa e Sil. COM O PA Meir baile carnavales- E 4, 
não prejudicarem a ligeireza do 4 mm | aqui tendo constituido família, o sr. | “ot Rosa Eulália Graça, Sára da cd no Teatro Aveirense, ofereci- E cg 
serviço, ; A bordo do paquete Niassa,| —E onde dormiam? capitão António Pedro de Carvalho, Cruz Amado, Ludovina Maia, 'Leopol- p rg Po associados € res ad 

O novo horário é como segue: | chegado esta semana ao Tejo, re-) —Onde calhava! As autorida-|que, pela sia lhaneza de trato, era dina Freitas, Maria das Dôres Albu- ep ir amilias, E ; Jur 

Partidas de Aveiro ás 7,18 | gressaram do Brazil cerca de mil | des deram-nos umas casas de palha, |crédor, não só da nossa, mas tam- | Altas SABLCLo pçs; PArtCEçãO tac) do cá penso convite envia col 
11, 13,10, 17,05, 19,36 e 22,45, | repatriados portugueses, piores do que currais. Gomi dansimpatii ne Malla ayelfeno| ro 3 mA eErelra TO Cunhas hures Npruadid qui 

Chegadas ao Porto às 9,19,] Eis como um cronista descre-| — Ainda tá ficaram muitos? ses. Ferreira, Albertina Varela, Augela EA CE es = cem 
1307, 15,15, 19,05, 21,58 e 1,10.] ve o acontecimento ; — Mais do triplo dos que visram| O sr. capitão Carvalho tomou na Moreira, Atírora Pascoal, Maria Ma- Novo escrivao dos 

Partidas do Porto ás 6, 8,36, agora? manha deainta dot a tos, Amélia de Oliveira, Maria Dias br N 

X quinta-feira o rápido para SUR : e é qui 

10,57, 1400 17,28 e 19,31. E' um barco triste. Regressa dessa E a vida é cára? Portalegre, séde do batalhão que fi- Teles, Vitalina Maia, Sofia Picado, A pro 
Chegadas a Áveiro ás 8,17,|longingua expedição de sonho que| para nós tanto fazia dpi do, |Maria de Lourdes Carvalho, Arlete q/ôusferido da comarca deb q 

que a vi: | cará a comandar, tendo comparecido, ã á - Fafe tomou posse na terca-fei F 

10,39, 1302, 16,05, 19,20 e 21,30. | fodos os emigrantes levam à partida, | gy estivesse cara como barata. Não |á despedida, alguns dos seus cama- Amado, Marina da Conceição e muitas : Pos) ca srs] 

A viação agora tem de ser to-|nio coração. A dôr humana também | sinhamos dinheiro para com uai railea ss a outras, que animadamente ali dança- | dO lugar de escrivão do 1. ofício, E pes 
da assim, acelerada, para condi-| transforma as coisas, à fôrça del qq cs z As ara felicidades lhe desejá- | Fam até quási o amanhecer do dia | VABO pela morte de Francisco E 4, 
zgr com a época que tudo obriga conviver com elas. Ainda o Niassa) — como conseguiram ser repatria- | mos VE | seguinte, Marques da Silva, o sr. dr, An- E q, 
a andar a nove... não atracou ao cais de Alcantara, e| gos 7 à gado E Noite de estusiante alegria, onde a | fónio Coelho de Sousa Machado, Ni 

Fala já se sabe do seu trágico carrega-| 49 certo, não sei Oui diz frescura das foilettes multicolores se | cunhado do sr. dr, Ferreira NesNBB | 
y mento. Carne humana. Bôcas sem o DO a o lh casava com o arôma violácio do am- | VS: Professor dó nosso liceu, 

Asa grippe» E 2 | que os Grémios dos Patrícios tinham melhor ; f E Os nossos cumprimentos, pai 

pão. Braços sem trabalho, Cente conseguido uma redução de 50 por | para biente, o baile efecluado no úllimo D anc 

=0== nas de vidas. Pouco menos dum mi: | cento nas nossas instead Se E ES cosinhas sábado, com o concurso do esplendi-| ——— TESS — = tas 

O noticiário dos jornais continúa a |lhar. A estatistica é esta: 632 ho- |ssssem eles ainda por lá andávamos|E sem cheiro do conjunto musical Talábriga-Jazz, Gado suíno R| 
ocupar-se desta epidemia, que tanto | Mens, 142 mulheres e 132 crianças. |4 penar! à e sem fumo há de perdurar no espírito de tôdos =» por 
no país como no estrangeiro se tem | Muitos desembarcaram em Lisboa) ms, então, não há trabalho no quanios-a Be Resisliraia: Aos últimos d E gue 
alastrado por fórma a imobilisar fa- | outros seguem ainda, com um dia de| pras ; ã E a | * fl E i ada de ta mei 
millias inteiras: viagem, até Leixões. y Nú ; à Carvão Kra Ing 0) “ * afluído inúmeras varas de porcos il 

: E si fereaira cm — Não! O comércio está parali- É - À alentejanos cuja carne se vende M 

Felizmente não tem carácter peri ercetra Ciasse, que Ve | sago, O preço dos géneros, desce, | & Chanll 206 Na tarde de domingo também se | arrobada, a 65800 (| 

gôso; Mas incomóda e dá despêsa, |cheia. A última hora, nos porios do | mcce sempre. Os cais estão atuiha- | : realisou, no inesmo salão, uma mati-| Vá lá, : E aos 
Brasil, embarcaram muitos. Já não , ps se y Ê imadíssi i à, vá lá. Smpro faz uma] | 

Esse pouco... Fast eminrdarain multas, 44 dos de mercadorias. As casas cons = née, que decorreu animadíssima, dan- | diferençasinha, para menos, dop 9º 
emergem | havia lugares, mas houve que Os tra) snpomente despedem pessoal. E são | AVEIRO çando-se com verdadeiro entusiásmo | any passado. A da 
e pra pi ça re RR NET | 

de ais . " “larua. Passar fóme, vios eu! ' * comissão agradecemos todas as L d | j sem 

é am rece um acampamento, Há os de to E diz ainda qi sintese doloro- Rua da Corredoura deferências dispensadas ao repfesen- ampa as e ecticas coa 

Por este motivo deixâmos de | das as províncias, mas, sobretudo, | sa e transida: TES é | tante do nosso jornal, e feil 
publicar vários escritos que não | das duas Beiras e do Norte. 0 Brasil, para nós, acabou! Ricado M, da Costa a Ricardo N dá sta faz 
perdem a oportunidade. Duma entrevista sôbre a vida dês- Vên q 4 a página Rua da Corrêidoura ta é 


Irão no proximo numero. 


Necrologia 


ELIA FERREIRA DA COSTA 


Haste tenra, botão em flô: ! 

A Morte não se compadeceu do 
seu olhar angustiado e triste nem do 
verdor das suas viçosas 16 primave- 
ras. 

Nos sôfregos haustos de vida, que 
ela procurou, ansiosa e aflita, não 
conseguiu encontrar o alívio, a salva- 
“ção tão desejada. 

Cafu-lhe súbitamente a fronte hú- 
mida do suor agonisante, e sem uma 
contracção, sem um gemido, cerrou 
para sempre os seus lindos olhos e 
morreu ! 

Enitre os clamores e as lágrimas 
ardentes de quantos assistiram ao 
último quadro daquela tragédia, lá 
foi a enterrar, metida no seu caixão 
branco, e acompanhada da saiidade 
que deixou em quantos a conheceram 
e lhe apreciaram os dotes de espírito 
lantas vêzes revelados, 

Como homenagem á sua memória, 
aqui deixâmos estas linhas que só 
lraduzem “a expressão dum justo sen- 
limento visto a pequena Elia ter sido 
uma das mais interessantes crianças 
da nossa terra, 


% * 


Em Oliveira de Azemeis, donde era 
natural, também se finou com 52 
anos, o sr dr, Arnaldo Ferreira da 
Silva Guimarães, advogado e conser- 
vador do Registo Civil, que ali gosa- 
va da estima de todos os seus con- 
lerrâncos, sendo muito considerado. 

Era irmão do nosso velho amigo 
Mario Guimarães, a quem acompa- 
nhâmos no desgôsto assim como toda 
a restante família, 


M * 


Faleceram mais: José Baptista da 
Rocha, casado, de 73 anos e Maria 
Mendes, viúva, de 71 anos, natural 
do concelho de Almeida, 


——— nam ias me 


Correspondencias 


ratos, 4 


A Junta de Freguesia de S. Ee 
Aradas é composta actuzlmente dos 
seguintes militares; presidente, sar- 
feuto-ajudante do 19 António Lopes 
dos Santos; vogais, primeiro sargento 
José da Silva Pereira e primeiro sar- 
pento João Baptista Marques. 

Este elenco constituiu-se por, du- 
mnte dois anos, não ter sido possível 
organisar uma Junta com elementos 
civis devido ao desacato de que foi 
vítima o presidente da sua antecesso- 
ra, o professor Ramos. Tomou, pois, 
posse a Junta militar em fins de 
1929 e desde logo iniciou os seus 
trabalhos pelo acabamento do novo 
cemitério, obra de primeira necessi- 
“dade visto o antigo não poder com- 
portar mais cadáveres, Depois man- 
“dou construir no logar do Bonsucesso 
uma fonte e um lavadouro público, 
coberto, o que tudo foi feito em óti- 
mas condições. Seguidamente delibe- 
tou construir no mesmo lugar uma 
escola para o sexo femenino, que ali 
tra de primeira necessidade, e fez co- 
Jocar na tôrre da igreja paroquial um 
magoífico relógio que, com aprazi- 
mento de toda a gente, se inaugurou 
no domingo, festivamente, 

Mas não fica aqui, pelo que ouvi- 
mos, a aclividade da Junta, que agora 
projecta a construção dum edifício 
para a sua séde, no Outeirinho, cuja 
planta já se acha feita; construção, cá 
em Aradas, duma escola e instalação 
da luz eléctrica em Verdemilho e 
Bonsucesso isto além de uma fonte 
Javadonro coberto na Quinta do Pi- 
cado, São êstes, como se vê, melho- 
ramenlos importantíssimos em que a 
Junta anda empenhada e conta exe- 
cutar devido ás facilidades e apoio 
que lhe tem sido dado pelo govêmo 
central, permitindo que fôssem vendi- 
dos em hasta pública alguns baldios 
que a freguesia possuía e que nada 
produziam ; pelo chef: do distrito, st, 
dr. Artur Silveira e bem assim pelos 
ss dr, Lourenço Peixinho e capitão 
Pedreira, respectivamente presidente 
do município de Aveiro e comandante 
da polícia, 

A Junta durante a sua gerência 
conseguiu também que lhe fôssem 
“pagos todos os fóros em dívida há 12 
“anos para regularisação das suas con- 
las que se acham a direito e todas 
ms questões pendentes entrz essa cor- 
poração e vários proprietários da fre- 
guesia se encontram solucionadas 
mercê da fórma como os três briosos 
militares se têm conduzido no des- 
empenho do cargo que foram chama- 
dos a ocupar. Por isso, intérpretes 
do sentir de todo o pôro de S, Pedro 
das Aradas, não queremos concluir 
esta despretenciosa correspondência 
sem lhes testemunkmrmos o nosso re- 
tonbecimênto por fudo quanto têm 
feito pelo e mais que ainda tencionam 
fazer para engrandecimento desta vas- 
ja e populosa freguesia, 

PB, 


/ 


Serralharia de Ferragens para Construções 
(Fundada em 1873) 
Oficina de reparação de automoveis 


SOLDADURA A AUTOGENIO 


Acessorios para automoveis 
Velas K. L. G, e BOSCH. Peneus AVON 


Oleos e massas lubrificantes 


Ricardo Mendes da Costa 
Aveiro 


Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 


medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 
Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio do 


dr. Pompeu Cardoso. 


Prevenção 


==0 

Carmen Corte-Real Perei- 
ta, viuva de Antero Pereira, 
previne que a agencia Ford 
no distrito de Aveiro, que o 
medico dr. Eduardo de Al- 
meida Lima, de Estarreja, 
pretende negociar como sua, 
é da antiga sociedade Almei- 
da, Lima & Pereira, sendo 
atualmente representantes do 
socio Antero Pereira a sua 
viuva e filhos. 

Mais previne de que corre 
em juizo uma acção para que 
estes representantes possam 
haver o que é legitimamente 
seu. 


* Aveiro, 1 de Fevereiro de 
1931. 


Banco Regional 
de Áveiro. 
fissembleia Geral 


E convocada a Assembleia 
Geral dos Acionistas para 
reunir no próximo dia 18 de 
Fevereiro, pelas 15 horas, na 
séde do Banco, afim de dis- 
cutir, aprovar ou modificar, 
não só o relatório e contas 
da Direcção, mas também o 
parecer do Conselho Fiscal, 
relativamente ao exercício 
de 1930 e bem assim para 
se proceder à eleição dos 
novos corpos gerentes para 
o triénio de 1931 a 1933. 

Para o caso de não haver 
número legal, fica desde já 
convocada a mesma Assem- 
bleia para o dia 7 de Março, 
à mesma hora e no mesmo 
local; 


Aveiro, 30 de Janeiro de 


1931. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 


Manuel Homem de Melo da Camara 
(Conde de Agueda). 


Carvoaria 


A nova carvoaria de Maria 
da Gloria de Oliveira Santos 
na Rua Direita, em frente á 
Esperta, tem sempre varvão 
da melhor qualidade assim 
como carqueja e leuha, pronta 
para fogões, que se encarrega 
de mandar a casa dos fregue- 
ses, 

Preços sem competencia, 


Ê 


Venda de propriedades 


— 


Nô domingo, 22 do cor- 
rente, pelas 11 horas da ma- 
nhã, na Oliveirinha e jun- 
to da igreja paroquial, ha de 
proceder-se à venda das pro- 
priedades de Antonio Dias e 
Lopes e mulher, entregando- 
se pelo maior lanço acima 


da avaliação. 
a gazolina /. Fivet 


Motor ;5pm p-1200, 


1500 rotações por minuto, em 
estado de novo, com 3 meses de 
uso, podendo adoptar-se a uma 
bomba de tirar agua, vende-se. 

Tratar com A. Serafim ou Fer- 
reira Pereira & Cº—R, Direita— 
Aveiro. 


em optimo 


Vende-se Rom 
tomovel Fiat 503-—Garage Trin- 


daãe, Filhos — Aveiro, 
Vende-se junto á 


CASA Estação do C. de 


Ferro com luz electrica, grande 
quintal e água, 

Informa a Padaria Palmeira— 
Aveiro. 


Agua-das nascentes 
VIDAGO é só a que 
no rotulo apresenta o 
Vidago Palace Hotel 
Fixe bem o rotulo 
Depositarios em Aveiro 
ULISSES PEREIRA, L.da 


eee ramo 


— Aissociação de Socorros Mutuos 


Fundada em 5 de Novembro de 1872 
Séde—Rua Nova do Carvalho, n.º 71, 1.º—LISBOA 
Agencias em todo o país 


Socios existentes 


= O DEMOCRATA 


Rua Eça de Queiroz n.º 3 
(Em frente ao estabelecimento, Testa & Amadores) 


AVEIRO 


Y 


Secretaria Judicial Civel 
de Aveiro 


Arrematação 


1º publicação 


No dia 1 do proximo mez 
de Março pelas 12 horas, à 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, e na Execu- 
ção hipotecaria em que é exe- 
quente D, Rosa dos Santos 
Gamelas, solteira, proprieta- 
tia, de Esgueira, e executado 
Joaquim Martins, solteiro, 
proprietario, da Oliveirinha, 
se ha de proceder á arrema- 
tação em hasta publica, afim 
de ser entregue a quem 
maior lanço oferecer acima 
do seu respectivovalor, o 
seguinte predio: 

Uma morada de casas ter- 
reas, com aído lavradio e 
mais pertenças, sita na Mari- 
tona, limite e freguesia da 
Oliveirinha, no valor de 
18:000800, 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
para assistirem á arremata- 
ção e uzarem dos seus di- 
reitos, querendo. 

Aveiro, 28 de Janeiro de 
1931. 

Verifiquei. 


O Juiz de Direito, 
Artur Valente. 
O escrivão do 2.º oficio 


Julio Homem de Carvalho 
Cristo. 


ANTONIO CERVEIRA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
em doenças dos olhos 
Consultas tas n ás 16 horas 
R, Visconde da Luz, 27, 2º 


Coimbra 


Agendas 


Chegaram do Anuario Comercial; 
Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 
e Petit Agenda, 

Calendarios grandes e peguénos, 

SOUTO RATOLA— AVEIRO 


na Inhabilidade 


Pensionistas existentes 
98 


FUNDO SOCIAL 3.000.000 DE EscuDos 


Todo o homem previdente tem a obrigação de se inscrever nesta Associação, por- 
que pagando uma cota de 3$00, 4300 ou 6300 por mez, terá direito a receber, quando 
por qualquer fatalidade não possa exercer a sua profissão ou quando seja velho, uma 
pensão que irá de 600800 a 5.400300 anuais. 

Todos os socios com mais de um ano de inscritos, terão direito a um subsidio de 


funeral de 360300. 


Pensões de sobrevivência de 500300 a 6.000800 pagos por uma só vez, aos her- 
deiros do socio ou a qualquer pessoa a quem o mesmo delegue. 
Pedir propostas e informações ao nosso agente 


Manuel Maria Moreira 
AVEIRO 


[elofefefofelojefofo) [e%efetefolefejefelefefo 


JORNAIS, 


CIRCULARES, NOTAS 


DE CRÉDITO, IMPRESSOS PARA 


AS REPARTIÇÕES PUBLICAS, 


EVPOM SETE Se su cad 
eee 


FACTURAS, MEMORANDUNS 
CARTÕES, LIVROS, RECLAMOS, 
pda ao REAL CAIN AS dE ÃO a OS 


D 


[e[ofejefefo 


E 


fofoio! 


EEREI 


aJEloal 


lo[o5] 


paladar, sendo tambem 


) 


Largo da Estação 


Ponche BEI DE SIAM 


— ps sBLA IA 


É uma deliciosa bebida, já muito acreditada, e que se 

toma como LICOR OU PONCHE FRIO, como 

PONCHE QUENTE e como REFARESCO, ten- 

do inclusivamente aplicação medicinal, 

contra a GRIPPE e catarraes e ainda como recons- 
tituinte na fraquêsa e outras afecções, 


Ponche REI DE SIAM 


cuja marca está gegistada, recomenda-se pelo seu bom 


É sua depositaria em Aveiro a 
mercearias, vinhos e outros generos alimentícios de 


Bruno da Rocha & CG. 


pois de usa 


um magaifico aperitivo, 


conhecida casa de 


Telefone N.º 105 


EERERECEcEEE EEREREREEEREE! 


DODDoDDDODE 


DE 


EE 


El 


ja] 


Tem despertado o maior interesse a 


Feira do Livro 


há dias inaugurada com enorme variedade em todos Os 
géneros de literatura e de ensino, a preços reduzidíssimos. 
Na presente semana vão ser expostas sucessivamente inte- 
ressantes espécies sôbre assuntos: musicais, magnetismo, 


ocultismo, maçonaria, etc. 


Os amigos de livros e os bibliófilos não perderão o 
tempo visitando a bipraria Central, na Avenida Almirante 
Reis, 14a 14-C, que também fornece catálogos a quem os 


requisitar. 


CONCURSO |yyigns 


A Comissão Administrati- 
va da Câmara Municipal do 
concelho de Ovar faz saber 


Elque está aberto concurso, 


por espaço de trinta dias, a 
contar da segunda publica- 
ção deste anúncio no Diá- 
rio do Govêrno, para o pro- 


É | vimento efectivo do lugar de 
médico do partido municipal! 


de Ovar, lado nascente, com 
séde nesta vila, ficando êste 
funcionário sujeito ás obriga- 
ções legais e com O venci- 
mento anual melhorado de 
5.400$00 e pulso livre. 

Os concorrentes deverão 
apresentar os seus documen- 
tos em conformidade com as 
leis vigentes. 


Ovar e Paços do Conce- 
lho, 26 de Janeiro de 1931 


O Presidente, 


Manuel Pacheco Polónia 


Novidade liferária 


NOITES BRANCAS 


— DE 
Carlos Úilas-Boas do Vale 
Obra poética prefaciada pelo 
Dr, Jaime de Magalhães Lima 

o 


o o 


Pedidos ao depósito : 
Livraria Atlântida 
Rua Ferreira Borges, 103 a 111 
COIMBRA 


o oo 


Acaba de aparecer 


as seguintes pro 
prisdades todas 
em Esgueira: 
Quinta da Caldeira, Arredoiro, 
Quinta da. Ribeira com casa de 
habitação e o Quinta! da Maria 
José tambem com dependencias 
para hobitar. 

Trata-se com Manuel de Al- 
meida de Eça— Esgueira. 


ANTONIO JOAQUIM DE PINHO 


Aveiro--Esqueira 


Participa ao público que os 
adobes de primeira qualidade 
que tem nos seus areais Os colo- 
ca com a maxima rapidez nos 
locais desejados, dentro da cida- 
de, aos seguintes preços: 


| Adobes de parede, cada 100, 65800 
» de muro >» » 55400 
» de 3/4 >» >» 45800 
» mendões » >» 35800 
Areia, carro, 9800 


( Para fora de Aveiro, saber preços ') 


Canetas “Conklin” 


“| Canetas «Conklin» (Endura) 120800, 


Caneta «Conklin» com mola dourada, 
55800, Lapiseiras, etc, 


SOUTO RATOLA — AVEIRO 


“O Democrata,, 
ASSINATURAS 


(Pagamento adeantado) 


Portugal (no) . 44 20406 
Semestre ; . 2 o ju w's 10500 
Colonias (ano). . ê l 30800 
Estrangeiro (ano). , a 40$00 
Numero avulso . , . $30 
ANUNCIOS 
Na 1,º pagina, linha , , . 1$00 
Na22 > Mid Jos à $80 
Na 34 >» Da 50 


Permanentes, contracto especial, 
Contagem pelo linometro corpo 8. 
Comunicados (linha), «+ 


O DEMOCRATA 


| O seu a seu dono! / 


O BRILHASSO É 


(mM. R) 


MALA REAL INGLEZA 


Ainda é o melhor de todos os limpa-metais! 
A fama 0 diz com eloquencia! 


Pedimos a fineza de uma expe- 
riencia que será a melhor 
prova desta verdade 


Paquetes co eios a sai de Leixões 


DES EA D a a a E stages 


DESNA em 4 de Março para o Rio de Ja- 
““neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires., 


Em 18 de março para o Rio de Ja- 
Demerara--Em, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. VERDADEIROS PRODUTOS DE ELEIÇÃO: 


Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 


ALMANZORA Em [6 de Fevereiro para a Ma- 
“deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 


Brilhassol-—(liquido, em latas de vários tamanhos). 
Não ataca, limpa rápidamente e o lindissimo brilho que produz 
é muito duravel, 

Pô brilhassol-—Para limpeza de louças de cosinha, 
tachos, panelas, bacias, banheiras, etc, Limpa, dissolve as gorduras 
e aromatisa, 

Pomada ingleza-—Para oleades, moveis, corticites, 
linolens, soalhos etc, No seu género, é oproduto mais afamado q 
do nosso país, 

Encerinol —Maravilhoso preparado para pintar moveis, 
soalhos, parquets, etc, em várias e apropriadas córes, encerando 
simultâneamente, A própria criada aplica êste produto sem difi- 
culdade, 

Dixi-—Para polir e conservar vernizes, O oleo Dixi é indis- 
pensavel a quem tem em sua casa um piane ou um móvel en- 
vernizado, Não procurem produto superior no seu género, que não há, 

Sodoma-a pasta dentifrica mais perfumada e mais re- 
comendavel do mercado, Scientiflca, higiénica e cuidadosamente 
preparada, Sodoma é uma pasta que não ataca o esmalte, 

Vampiro — Poderoso mata-mosquitos, O insecticida que 
não infoxica às pessoas nem os auimais domésticos, 

ESTES e outros produtos de primorosa preparação encontra- 
se à venda em quási todas as casas de comercio de Aveiro. 


em 23 de Fevereiro para Madeira, Rio 
Alcantara-preir Santos, Montevideo, e Buenos-Áyres. 


À | em I6 de março Para Madeira, Pernam- 
Panza buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montivideo 
Buenos Ayres. 


Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paq eles, 
mas para isso recomendamos toda a ant:- 
cipação. 

Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 


Tea 
Taail $º E 
19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 


Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 


Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 


) 
K 


EO CEO CHER CE CHE O CFO CCO CEE CEE CEESCECO 


Instalações electricas 


De luz e campainhas, montamos aos mais 


O o o CEE 
CFO CHE CHÃO 


ou da noite. baixos preços por pessoal competente. 
Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- , Material electrico de primeira qualidade, ar- [y 
. (O 
trangeiras. ; ' tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. Qu 
Prepara-se e garante-se o ç Grande sortido de taças e opalinas, com fran- U 
' - Has EN ja, em todas as côres; fer; Q 
Remedio contra a icterícia 3! di 


aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 

nhas, radiadores e todos os utensilios electri- 

cos para uso domestico. Depositarios das 
lampadas OSRAM. 


de maravilhoso efeito. 


rtigos Fotograficos 


Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 
Vendas a prestações mensais. 


Ferreira, Pereira & C.' 
Rua Direita, 43 
AVEIRO 
CHEOCHTO CHE SENSO CHE CRI CENT CHE CD: 


C., áRua Coimbra, encontram sempre os amado- 
res e proficionaes de fotografia um variado sortido 
das reputadas marcas Gevaert, Imperial, Agfa, Ko- 
dak, Hauff e muitas outras, por onde podem es- 
colher á vontade. 

A titulo de reclame revelamos gratuitamente 
todos os artigos comprados na nossa casa. 

Descontos especiaes aos proficionaes. 


9: 
N 


ENCHE CDS SD CHEST 


Na casa MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA & 


CHE CSTISRO CHE CSFICO CD 


CENSO 


4 


Adubos SAPRO 


A SAPECÇ vende os melhores ADUBOS PARA TRIGOS, FAVAS, 
MILHOS, BATATAS, VINHAS, ETC,, sempre nas melhores 
condições de preços, e tem grandes stocks de SUPERFOSFATOS, 


Sulfato de amónio 
Nitrato de sódio 


Adubos potássicos 
PEÇA PREÇOS E CONDIÇÕES AO AGENTE 


António Máximo Guimarães 
RUA DA ALFANDEGA, 6 — AVEIRO | 


Casa Saraiva 


DE 
Manuel João Branco 


Construções de carros de bois, motores a vento 
, 


estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 


Quinta do Picado—aAveiro 


meme ras cem 


Poe) Vende-se 


| 


uma bela vi- 
venda, junto 
á Fabrica da Lixa, com 1.º 
andar, optimas divisões e um 
grande quintal murado com 
dois poços contendo muita 
agua. Dista uns 300 metros 
da Estação do Caminho de 
Ferro. Tratar com Manuel 


Delgado, na mesma casa. 
e To Ed au 


A fechar 
porque fornece aos melhores preços do mercado 


Consuforio Médico |Testa & Amadores 


Altas horas da noite pas- 
sa um enlêrro perto dum 
quartel militar, 

— Quem vive? — grita a 


DO Comissões, Consignações, 


E ; sentinela, Ceramica de Quintans 
Dr. Pompeu Cardoso Cereais, E es Mercearia, — Um môrto !— responde 
E uma voz. 
Deposilarios de petroleo e gazolina Es 
Doenças da bôca e dentes SHELL | | RA 
Protese e cirurgia dentário ai PA 
Ortodoncia Rua Eça de Queiroz EEE = MADEIRAS 

RUA DO CAES—AVEIRO “AVEIRO ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 


Pois sim... 


Mas a biciclete DIANA impõe-se 
tanto pela sua categoria, que todos 
tentam imitar, como pelo baixo pre- 
ço porque é vendida. DIANA é a 
marca de biciclete que não tem ri- 
val por ser a mais perfeita, sólida 
e garantida. E” a biciclete predilec- 
ta da região. Exigir sempre a sua 
marca registada para evitar falsi- 
ficações. Grande sortido de todos os acessorios 
com especialidade artigos Conventry, Bayliss e 
Diana. Os bons revendedores teem sempre á 
venda esta reputada marca. 

Ultima novidade — Acaba de reaparecer no 
mercado toda cromada e que não enferruja a 
biciclete Royal Enfield a melhor que se fabrica 
na Inglaterra. 


Marca registada 


Unicos representantes para Portugal e Colonias 
Carreira, Oliveira & C.', L.' 
Sangalhos 


cetro scrumeme 


VINHOS DO PORTO 


Rainha Sanfa 


Registado sob o n.º 24,840 


da antiga casa exportadora 


Htodrigues Pinho 
VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 


Experimenta-lo, no proprio 
interesse de cada pessoa, torna-se um dever 
pois encontrarão um genero explendido, 
não só para as sobremezas, como para dar alento 
e alegria ás pessoas que se encontrem fracas 
por motivo de qualquer doença. 


Nº venda em todo o pais nos bons estabeecimentos 


Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 


[ Para o sexo feminino ) 


Rua Direita, 1b—- Aveiro 


Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 
luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 
ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárius segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 
lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 

tras. Ginástica. 


Enviam-se programas a quem os 
requisitar 


Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 


Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 


LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECORATIVOS 


Acetejos 
em pó de pedra 
Fabrica Aleluia 
Aveiro 


Manuel Pedro da Conceição, artigos sanitarios, Tous 
Silhos ças de serviço, 


Aveiro perrecua, etc, 


Ano 
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chega 
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Mas 
nós ?, 

Pari 


